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aPResentação


			Partindo de minha formação em Enfermagem com alguns anos de prática clínica na área, utilizando tanto a medicina ocidental quanto a oriental, foi por meio da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que muitos questionamentos gerais sobre meus pacientes surgiram. Por vezes, a formação nas ciências duras não me permitia ampliar as possibilidades de respostas e, ainda, limitou futuros questionamentos. 


			Ao pensar sobre assuntos como tratamentos, técnicas ou práticas terapêuticas, surgem muitas dúvidas quanto à construção dos processos de cura, tais como algumas práticas consideradas uma combinação controversa de elementos religiosos e não religiosos, porém, com relatos satisfatórios relacionados à percepção de saúde e de bem-estar de muitos indivíduos. 


			Nesse sentido, como um ampliador de horizontes, a Antropologia surge para pensarmos em assuntos voltados às Ciências da Saúde sob um prisma mais amplo, possibilitando que mais atores sejam observados, analisados e refletidos. Não cabe mais a essa ciência pensar na ideia de um indivíduo constituído apenas por elementos fisiológicos e/ou psíquicos, que tem em suas partes pouca ou nenhuma conexão com o meio em que vive, com sua cultura e com os demais pontos que o cercam e compõem. 


			A ideia de manter ou curar a saúde permeia nossa mente, nossas ações e o imaginário das pessoas, sendo uma função da ciência por meio da medicina; da religião, por meio da fé e de seus possíveis milagres; ou da junção de ciências e de religião. Pensar em saúde como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, não apenas pela ausência de doenças ou enfermidades, como define a Organização Mundial de Saúde – OMS (1946), faz com que muitas pessoas a entendam de forma muito particular devido à abrangência do conceito. 


			Esse conceito pode incitar algumas reflexões sobre o que comporia esse estado completo de bem-estar físico, mental e social. A busca por defini-lo faz da saúde um fator importante na vida humana. Conseguir mantê-la íntegra torna-se uma meta essencial para a qual todos os recursos oferecidos são bem recebidos ou, no mínimo, considerados em algum grau. Nessa busca incessante pelo completo bem-estar da saúde, ciência e religião fazem suas apostas para serem consideradas capazes de manter esse propósito.


			Proponho nesta obra elucidar uma técnica ou prática chamada apometria, utilizada em centros espíritas e consultórios. Ela tem como uma de suas principais características a intenção de aliar ciência e religião com o objetivo de tratamento e/ou cura. Estes são entendidos como normalização corporal e conscientização do envolvimento energético, nos termos de seu fundador, Dr. José Lacerda de Azevedo, conhecido como Dr. Lacerda (AZEVEDO, 2007). 


			Também chamada pelos seus praticantes de prática terapêutica alternativa, de natureza espiritualista, consiste na projeção da consciência (desdobramento) e na dissociação dos múltiplos corpos, mediante uma sequência de pulsos ou comandos energéticos mentais e verbais. Tal prática, segundo consta na primeira obra de seu fundador (AZEVEDO, 2007), não foi comprovada cientificamente de acordo com os critérios da biomedicina. Porém, ele afirma que seu grau científico foi alcançado em um nível de compreensão ainda não conhecido pela ciência biomédica atual.


			Inicialmente introduzida no Brasil pelo farmacêutico  bioquímico porto-riquenho, Luis Rodrigues, essa técnica foi denominada de hipnometria, a qual permitiria adquirir meios de promover um desdobramento anímico controlado, ou seja, uma projeção intencional de corpo astral de forma consciente. Na década de 1960, o médico cirurgião geral e ginecologista Dr. Azevedo inicia essas práticas no Hospital Espírita de Porto Alegre (Hepa) e lhes dá o nome de apometria (AZEVEDO, 2007). 


			A apometria, prática terapêutica divergente do espiritismo clássico, é assim considerada, pois como afirma Franco (2011), em muitos momentos, ela é aplicada em desacordo com os princípios evangélicos de amor e não agressão durante sua etapa doutrinária. A técnica consiste em transportar os corpos que compõem a pessoa (corpo astral e mental, principalmente) para o mundo astral, onde são tratados por espíritos (desencarnados) de condição evolutiva mais elevada moral e intelectualmente. A cura ocorre por meio do acesso ao corpo astral, mental ou outros do consulente com a ajuda de equipes espirituais (espíritos desencarnados) e médiuns/terapeutas (espíritos encarnados). Isso com a utilização da energia para restabelecer o equilíbrio energético, melhorando, também, as condições físicas do consulente.


			As práticas terapêuticas sempre estiveram presentes no espiritismo do Brasil. As atividades espíritas relacionadas a problemas de saúde provocam fascínio e alta demanda nos centros espíritas, seja por pessoas adeptas ou não ao espiritismo (GIUMBELLI, 2006). As relações entre medicina e espiritismo sempre incitaram curiosidade, questionamentos e controversas, colocando as fronteiras entre ciência e religião em debate. 


			Uma das questões mais enfatizadas está ligada ao espaço e ao papel de cada área no que diz respeito a curas, pois sempre houve tensão e indefinição nessas relações. Aureliano (2011) traz a ideia de que as relações de identidade, diferença e aproximação entre medicina e espiritismo sempre estiveram presentes no espiritismo brasileiro. Essas relações são o cerne do espiritismo e estão longe de possuírem uma síntese completa, uma vez que estão sempre em processo.


			O fato é que ao longo da existência do espiritismo no Brasil, as práticas terapêuticas foram largamente disseminadas em diversos lugares. Algumas − como médiuns receitistas, passes e desobsessão − ficaram mais conhecidas. Nesse contexto, a apometria pode ser entendida como mais um recurso terapêutico que tem estreita relação com o espiritismo.


			No século XIX, destacou-se como prática terapêutica espírita a mediunidade receitista, que chamava a atenção não apenas dos adeptos, mas também de instituições médicas da época, as quais se sentiam incomodadas. Esse incômodo gerou discussões em entidades médicas como a Academia Imperial de Medicina, a Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro e o Sindicato Médico Brasileiro. As discussões giravam em torno dos prejuízos que a ação de curandeiros poderia causar à população que se submetia a práticas não aceitas pela medicina acadêmica, como esclarece Giumbelli (2006).


			Apesar do expressivo número de adeptos dessas práticas no espiritismo, esse assunto sempre esteve ligado a polêmicas e controvérsias que abordavam os limites tênues entre ciência e religião. Em alguns momentos históricos, como na virada do século XIX, entre 1920 e 1930, o espiritismo foi sendo relacionado a fatores de desequilíbrio mental e a mediunidade foi diagnosticada como um sintoma de loucura. Entre situações polêmicas e a progressão dessas práticas, a intenção de tratar ou atenuar desequilíbrios do bem-estar humano manteve-se no centro das atenções dos espíritas.


			A ideia de bem-estar, concebida no espiritismo, está mais ligada a uma concepção de corpo físico não materialista. De acordo com os preceitos espíritas, o corpo físico é formado pelo fluido universal, sendo ele que compõe todo o universo e constrói a realidade espiritual, por essa razão sofrerá todos os impactos (GIUMBELLI, 2006).


			A menção ao fluido universal pode ser comparada com a presença da energia que é descrita na apometria, quanto à substância que circula nos corpos sutis e entre encarnados e desencarnados. A esses conceitos alia-se a noção de que as enfermidades, assim como se concebe na apometria, estariam ligadas à origem desses fluidos, ou seja, se de ordem boa ou positiva é salutar, mas se ruim ou negativa gera desordens físicas partindo do espiritual.


			Nas práticas terapêuticas espíritas, o fluido universal ou a energia (apometria) se faz presente e é mediada por encarnados e, além disso, a sua circulação ocorre pela comunicação entre encarnados e desencarnados. Uma dessas práticas é a mediunidade receitista; Giumbelli (2006) explica que o médium receitista era, então, o indivíduo que, inspirado pelo espírito de um médico já falecido, diagnosticava doenças e prescrevia um tratamento com base em medicamentos. 


			Já os médiuns curadores, outra prática terapêutica espírita, tinham como função transmitir os fluidos através da imposição de mãos, com intuito de emanar energias benfazejas com ajuda de espíritos benfeitores, deixando claro, novamente, a inevitável comunicação entre encarnados e desencarnados para objetivar curas. A imposição de mãos para transmissão de fluidos é conhecida como passe e tornou-se mais uma prática curativa amplamente utilizada no espiritismo (GIUMBELLI, 2006). 


			Sabendo-se que a comunicação entre encarnados e desencarnados é parte essencial das práticas terapêuticas no espiritismo, é natural que se queira focar também a relação entre Mundo Visível e Invisível, já que eles são altamente influenciáveis na vida, principalmente, dos encarnados. Dessa forma, além de se tratar dos desequilíbrios dos encarnados, é preciso que se diminua ou extinga a má influência provinda de alguns espíritos desencarnados através da desobsessão (CAVALCANTI, 2008).


			Na desobsessão, a intenção é tratar as enfermidades do encarnado, causadas ou atenuadas pela influência do desencarnado, por meio da doutrinação e conversão do espírito obsessor. Pelo diálogo do médium com o obsessor, espírito desencarnado que influencia o encarnado de forma prejudicial, ocorre a conversão do mal em bem, melhorando a condição energética do encarnado. 


			Diferentemente das práticas terapêuticas como o passe, em que o paciente está presente para o ritual de cura, na desobsessão, temos outras particularidades. Lewgoy (2006) explica que na desobsessão o paciente não está presente, portanto, o universo espiritual é reorganizado pela doutrinação, que tem por objetivo sanar enfermidades de ordem moral e emocional, tendo como particularidade maior a luta entre o bem e o mal. 


			Mesmo que na desobsessão o paciente não esteja presente durante a sessão, os pontos centrais das práticas terapêuticas espíritas permanecem sendo a comunicação entre Mundo Visível e Invisível e o objetivo de curar enfermidades, seja de ordem espiritual ou física. Esses elementos são observados na apometria mesmo quando ela é realizada fora do centro espírita, como no caso da aplicação em consultório por terapeutas holísticos.


			Um aspecto interessante sobre o tema deste trabalho é sua incipiência na literatura acadêmica, pois ao longo da pesquisa notei que há poucos estudos sobre apometria. Uma pesquisa interessante foi publicada por Sidney M. Greenfield em 1999. O autor aborda uma experiência etnográfica no mesmo centro espírita desta pesquisa, Casa do Jardim, classificando a técnica como uma modalidade de mediunidade curadora.


			Greenfield (1999) compara a apometria com a prática terapêutica espírita da desobsessão, concentrando seu trabalho na noção de corpo, doença e tratamento espiritual de cura. Ademais, preocupa-se em traçar um perfil de quem procura esse atendimento espiritual e como eram realizadas as sessões pelos médiuns com seu sistematizador, Dr. Lacerda. 


			Todavia, a questão principal que move meu interesse de pesquisa é como acontece o processo de cura e/ou tratamento de saúde ou de reequilíbrio das energias através da apometria, focando o ritual e as possíveis implicações relacionadas com a eficácia simbólica.


			A pesquisa foi realizada, intencionalmente, em um centro espírita e em dois consultórios de terapeutas holísticos que aplicam apometria. Meu propósito tem o intuito de conhecer e identificar os elementos rituais dessa prática terapêutica em contextos diferentes, porém com intenções semelhantes em diversos pontos. A técnica da apometria, sistematizada pelo Dr. Lacerda, ficou conhecida por meio da publicação de seu livro Espírito e matéria = novos horizontes para a medicina, que ampliou o seu acesso. 


			Ao longo dos 50 anos da sistematização da técnica, alguns terapeutas holísticos foram se apropriando do conteúdo do livro e aplicando-o em espaços não religiosos, criando variações e modalidades próprias para a técnica. Nesta pesquisa, foi possível acompanhar a trajetória de duas terapeutas holísticas que aplicam duas técnicas de apometria assim denominadas: ancoragem e quântica. Essas modalidades de apometria têm em comum com a sistematizada pelo Dr. Lacerda as etapas do ritual, porém são adicionados elementos rituais na prática do consultório, como radiestesia (apometria de ancoragem), além de símbolos e mandalas (apometria quântica).


			Não foi possível precisar a quanto tempo a apometria quântica e a de ancoragem existem como técnicas próprias e divulgadas, pois os respectivos registros são feitos pelas terapeutas que as desenvolveram, ao longo de suas práticas, por meio de apostilas montadas pessoalmente para os cursos oferecidos a outros terapeutas. Mas o que foi possível observar é que a apometria de ancoragem é utilizada por uma das terapeutas há mais de 10 anos. Nas duas modalidades de apometria, o paciente está presente no atendimento e ocorrem elementos religiosos e não religiosos na aplicação. Percebe-se um diagnóstico de desequilíbrio energético proveniente das relações prejudiciais entre encarnados e desencarnados, além de comportamentos morais e emocionais em desacordo com as leis divinas.


			No centro espírita ou no consultório, a apometria segue princípios das práticas terapêuticas espíritas, e relaciona-se a conceitos e entendimentos que permeiam saúde, doença, biomedicina e religião. Na apometria, bem como nos passes, na desobsessão ou na mediunidade receitista, há uma ideia de biomedicina e religião andando paralela ou complementarmente. 


			Com isso, ao longo do trabalho, faço relações e paralelos entre a dimensão biomédica e religiosa dessa prática, não com intuito de definir qual a mais correta, mas para proporcionar uma reflexão sobre como há fronteiras, às vezes pouco delimitadas, nesse tipo de prática terapêutica. Nesse contexto, o conceito de saúde, pensado na apometria, segundo Azevedo (2007), é compreendido por um conjunto de fatores físicos, emocionais, espirituais e energéticos que podem estar relacionados a encarnações passadas ou presentes, que causam sintomas capazes de serem observados até no plano do corpo físico. 


			A noção de saúde como esse conjunto de fatores mencionados (físicos, espirituais e emocionais) está presente também nos pronunciamentos dos terapeutas que praticam apometria em seus consultórios. Esse é um recurso terapêutico alternativo e não possui vínculo com instituições religiosas. Ressalto, para fins de esclarecimento, que utilizo o termo alternativo para me referir a técnicas terapêuticas não reconhecidas pela biomedicina e não oficializadas pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) do Brasil que regulamenta, desde 2006, algumas práticas que, anteriormente, eram conhecidas como medicina ou prática alternativa.


			A autora
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1


			INTRODUÇÃO


			Este livro tem por objetivo identificar os elementos rituais constituintes da técnica de apometria, assim como o que envolve e produz a eficácia simbólica. Para isso, foi necessário adentrar no universo em que a apometria é aplicada. Assim, por meio de uma experiência etnográfica, dividida entre a realidade de um centro espírita, onde foi sistematizada e difundida a técnica, e de dois consultórios localizados na cidade de Porto Alegre (RS, Brasil), os caminhos de pesquisa foram percorridos. 


			Escolhi acompanhar um grupo no centro espírita que atende pacientes com câncer e depois foquei o atendimento do mesmo tipo de paciente em consultório. A escolha de acompanhar pacientes com câncer surgiu no primeiro contato no centro espírita. Pensei que seria mais interessante trabalhar um grupo de pacientes com uma patologia física específica para pensar nas diferentes visões ou dimensões que essa enfermidade pode agregar quando avaliada entre as ciências duras – medicina − e a religião/espiritualidade.   


			No centro espírita, a dinâmica das observações de campo, ou seja, o acompanhamento dos atendimentos aconteceu em 576 atendimentos presenciais e 360 a distância, ao longo de 18 meses, do grupo aos consulentes, dividindo-me em duas áreas físicas: a sala verde, onde os consulentes recebem o atendimento presencial, e a sala principal em que parte da equipe faz o atendimento espiritual de limpeza.
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